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A mancha de ramulária, 
amplamente conhecida 
como ramulária pelos 
produtores e profissio-

nais que atuam na cultura do algo-
dão, é a principal doença fúngica fo-
liar do algodoeiro no cerrado do Bra-
sil. Nesse bioma a doença é causada 
principalmente pelo fungo R. pseu-
doglycines. Similarmente, a mancha-
-alvo (Corynespora cassiicola), bem 
como outras manchas de ocorrência 
secundária ou de etiologia ainda não 
bem definida, tratada doravante co-
mo manchas foliares, tem demons-
trado elevadas incidências nas prin-
cipais regiões produtoras, com níveis 
de severidade cada vez maiores ao 
longo das últimas safras. Entre as re-
giões de produção que apresentam 
esse problema, destacam-se os esta-
dos de MT, BA, GO, MS, PI e MA. Ten-
do-se em vista o elevado progresso 
das manchas foliares e a necessidade 
de aprimoramentos acerca da efici-
ência de controle, a Rede Nacional de 
Cooperação em Pesquisa: Rede Ra-
mulária foi ampliada para atuar nas 
manchas foliares, a partir do final do 
ano de 2022. 

Dessa forma, na safra de 
2022/2023, foram realizados 52 ex-
perimentos nas principais regiões 
produtivas de algodão do país, por 
meio da cooperação entre institui-
ções de pesquisa, e empresas obten-
toras de registro. Essa cooperação 
para pesquisa aplicada contou com 
a participação de 17 pesquisadores, 

com o propósito principal de contri-
buir com o aumento do conhecimen-
to no que se refere à eficiência de 
controle das duas principais doenças 
que atualmente acometem a parte 
aérea do algodoeiro. O objetivo des-
sa publicação é apresentar suscinta-
mente os resultados sumarizados dos 
quatro ensaios cooperativos para o 
controle da mancha de ramulária e 
manchas foliares, realizados durante 
a safra de algodão de 2022/23.

O manejo da ramulária, assim 
como as manchas foliares do algo-
doeiro, deve ser feito por meio da 
integração de medidas de controle, 
na qual inclui-se o controle químico. 
Assim, o conhecimento detalhado so-
bre a eficiência de controle dos agen-
tes responsáveis por essas doenças 

é fundamental ao dimensionamento 
adequado de um programa de con-
trole químico. 

O planejamento e a implemen-
tação de um programa de controle, 
que inclua o posicionamento de pro-
dutos de acordo com sua eficiência 
de controle, por meio da utilização 
de fungicidas sítio-específicos e mul-
tissítios em misturas pré-fabricadas 
ou associadas, levando-se em consi-
deração a alternância dos modos de 
ação e ingredientes ativos de acordo 
com as fases do ciclo do algodoeiro, 
o período de ocorrência das doenças, 
a pressão de inóculo e o histórico de 
ocorrência das doenças na área de 
cultivo, são aspectos imprescindíveis 
ao sucesso do manejo dessas doen-
ças. Enquanto a escolha e o posicio-

Figura 1 - porcentagem média de controle da mancha de ramulária ob-
tida com os fungicidas avaliados nos experimentos de monitoramento, 
oriundos de diferentes localidades de produção de algodão do Brasil no 
âmbito da Rede Ramulária, agrupados nas análises conjuntas da safra 
de 2017/2018 à safra de 2022/2023



o controle de ramulária e manchas 
foliares realiza experimentos que 
seguem metodologias padroniza-
das. Durante a safra 2022/23, a rede 
conduziu 52 experimentos em 13 
localidades diferentes, com quatro 
modalidades de ensaios, abrangen-
do as regiões dos Estados do Mato 
Grosso, Bahia, Mato Grosso do Sul 
e Goiás. Os objetivos foram avaliar 
a eficiência de fungicidas sítio-es-
pecíficos de formulação isolada ou 
em mistura pronta com multissítios 
(Ensaio 1); avaliar a eficiência de fun-
gicidas multissítios aplicados isolada-
mente ou em combinação com sítio-
-específicos no controle da ramulária 
(Ensaio 2); avaliar  a eficiência de 

e qualidade da fibra do algodão pro-
duzido. Resultados sobre a eficiência 
de fungicidas que poderão compor o 
programa de fungicidas para o con-
trole de ramulária e manchas foliares 
podem ser obtidos na Rede de En-
saios Cooperativos (Rede Ramulária, 
2023). Os resultados são atualizados 
no mês de novembro de cada ano 
e prontamente disponibilizados no 
website da Rede Ramulária (redera-
mularia.com.br) e da rede Fitossani-
dade Tropical (fitossanidadetropical.
org.br), além de  publicações da série 
Embrapa.

A Rede de Ensaios Cooperativos 
para a avaliação e o acompanha-
mento da eficácia de fungicidas para 

namento adequado de um progra-
ma de fungicidas são decisivos para 
o sucesso no controle das doenças 
da parte aérea do algodoeiro, o di-
mensionamento inadequado do 
programa de controle químico pode 
resultar no insucesso no controle da 
ramulária, assim como das manchas 
foliares.

Esse manejo será impactante tan-
to no curto como no médio e longo 
prazo, assegurando que o programa 
de controle não incorra em seleção 
de inóculos resistentes nas áreas de 
plantio, seja efetivo para a redução 
da pressão de inóculo na área e, 
ainda, assegure o menor impacto 
possível da doença na produtividade 

Tabela 1 - área abaixo da curva de progresso da severidade da mancha de ramulária (AACPD Ramulária), porcenta-
gem de controle (C) em relação à Testemunha sem aplicações de fungicidas, produtividade de algodão em caroço e 
porcentagem de redução de produtividade (RP) em relação ao tratamento de maior produtividade, para os diferentes 
tratamentos agrupados nas análises conjuntas da safra 2022/23. Ensaio com fungicidas sítio-específicos (Ensaio 1) 

Tratamentos

T2. Trifloxistrobina / Protioconazol / Bixafen1 

T3. Fluxapiroxade / Mancozeb / Protioconazol 

T4. Tebuconazole / Clorotalonil 

T1. Testemunha 

T5. Metominostrobina / Tebuconazol + Clorotalonil2 

T6. Piraclostrobina / Mefentrifluconazole / Fluxapiroxade3 

T7. Fluxapiroxade / Protioconazol4 

T8. Hidróxido de Fentina 

T9. Isofetamid4 

T10. Pydiflumetofen / Clorotalonil 

T11. Clorotalonil / Tebuconazole

C.V. (%)

Dose p.c. (L - kg/ha)

0,5

2,0

2,5

--

0,725 + 2,0

0,6

0,3

0,5

1,0

3,0

2,0

Dose i.a. (g/ha)

75 / 87,5 / 62,5

45 / 880 / 63

125 / 1.125

--

79,75 / 119,63 + 1.440

106,68 / 79,98 / 53,34

60 / 84

200

400

51,9 / 1.153,9

1.500 / 120

AACPD Ramulária

306,1 b

290,8 c

315,0 b

837,9 a

294,5 c

266,8 d

302,2 b

221,1 e

276,2 d

209,0 f

273,8 d

5,6

C (%)

63,5

65,3

62,4

--

64,9

68,2

63,9

73,6

67,0

75,1

67,3

Produtividade (@/ha)

323,0 a

317,0 a

309,4 a

282,9 b

307,2 a

319,6 a

313,9 a

316,7 a

320,3 a

317,5 a

320,0 a

10,4

RP (%)

--

1,9

4,2

12,4

4,9

1,1

2,8

2,0

0,8

1,7

0,9

Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de agrupamento de Scott-Knott (p<0,05); 1Adicionado Aureo 0,25% v.v; 2Adicionado Iharol Gold 0,25% v.v; 
3Adicionado Mees 0,5% v.v; 4Adicionado Mees 0,5% v.v; T9, T10 e T11: Fungicidas em RET (registro especial temporário).



Tabela 2 - área abaixo da curva de progresso da severidade da mancha de ramulária (AACPD Ramulária), porcenta-
gem de controle (C) em relação à Testemunha sem aplicações de fungicidas, produtividade de algodão em caroço e 
porcentagem de redução de produtividade (RP) em relação ao tratamento de maior produtividade, para os diferentes 
tratamentos agrupados nas análises conjuntas da safra 2022/23. Ensaio com fungicidas multissítio (Ensaio 2)

Tratamentos

T2. Piraclostrobina / Mefentrifluconazole / Fluxapiroxade1 

T3. Clorotalonil 

T4. Piraclostrobina / Mefentrifluconazole / Fluxapiroxade + Clorotalonil1

T1. Testemunha 

C.V. (%)

Dose p.c. (L - kg/ha)

0,6

2,0

0,6 + 2,0

--

Dose i.a. (g/ha)

106,68 / 79,98 / 53,34

1.440

106,68 / 79,98 / 53,34 + 1.440

--

AACPD Ramulária

312,4 c

339,0 b

263,0 d

876,7 a

4,3

C (%)

64,4

61,3

70,0

--

Produtividade (@/ha)

325,5 a

313,9 b

323,4 a

296,0 c

5,7

RP (%)

--

3,6

0,6

9,1

Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de agrupamento de Scott-Knott (p<0,05); 2); 1Adicionado Mees 0,5% v.v.

fungicidas registrados no controle de 
manchas foliares (Ensaio 3); moni-
torar a eficiência de controle de fun-
gicidas para ramulária ao longo das 
safras (Ensaio 4), bem como avaliar o 
efeito dos fungicidas na produtivida-
de do algodoeiro.

O delineamento experimental 
utilizado nos quatro experimentos 

foi o de blocos ao acaso, com quatro 
repetições por tratamento para os 
experimentos de fungicidas sítio-es-
pecíficos de formulação isolada ou 
em mistura pronta com multissítios 
(Ensaio 1); manchas foliares (Ensaio 
3) e monitoramento (Ensaio 4); e 
com cinco repetições para os expe-
rimentos de fungicidas multissítios 

(Ensaio 2). Em todos os experimen-
tos, foram realizadas oito pulveriza-
ções com fungicidas. As avaliações 
da severidade da mancha de ramu-
lária foram realizadas antes de cada 
pulverização e aos sete, 14 e 21 dias 
após a última aplicação. As avalia-
ções da severidade das manchas fo-
liares foram realizadas semanalmen-

Tabela 3 - área abaixo da curva de progresso da severidade de manchas foliares (AACPD Manchas), porcentagem de 
controle (C) em relação à Testemunha sem aplicações de fungicidas, produtividade de algodão em caroço e porcentagem 
de redução de produtividade (RP) em relação ao tratamento de maior produtividade, para os diferentes tratamentos agru-
pados nas análises conjuntas da safra 2022/23. Ensaio com fungicidas para Manchas foliares do algodoeiro (Ensaio 3) 

Tratamentos

T2. Fluxapiroxade / Protioconazol ¹

T3. Trifloxistrobina / Protioconazol / Bixafen ²

T4. Protioconazol / Mancozebe

T1. Testemunha

T5. Azoxistrobina / Mancozebe / Protioconazol ³

Dose p.c. (L - kg /ha)

0,3

0,5

2,0

--

2,0

Dose i.a. (g / ha)

60 / 84

75 / 87,5 / 62,5

80 / 1.000

--

75 / 1.050 / 75

AACPD Manchas

304,5 d

330,8 c

285,8 d

499,8 a

294,3 d

C (%)

39,1

33,8

42,8

--

41,1

Produtividade (@/ha)

341,6 a

338,4 a

346,8 a

323,7 b

349,7 a

RP (%)

2,3

3,2

0,8

7,4

--

Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de agrupamento de Scott-Knott (p<0,05); ¹Adicionado Mees  0,25% v/v;   ²Adicionado Aureo 0,25% v/v;  
³Adicionado  Strides 0,25% v/v; 4Adicionado Iharol Gold 0,25% v/v.

T6. Metominostrobina / Tebuconazol + Clorotalonil 4

C.V. (%)

0,725 + 2,0 79,75 / 119,63 + 1.440 375,7	 b

9,0

24,8 334,1	 b

6,1

4,5



Tabela 4 - área abaixo da curva de progresso da severidade da Ramulária (AACPD Ramulária), porcentagem de 
controle (C) em relação à Testemunha sem aplicações de fungicidas, produtividade de algodão em caroço e por-
centagem de redução de produtividade (RP) em relação ao tratamento de maior produtividade, para os diferentes 
tratamentos agrupados nas análises conjuntas da safra 2022/23. Ensaio de Monitoramento de fungicidas sítio-
-específicos para o controle da Ramulária em algodoeiro (Ensaio 4)

Tratamentos

T2. Difenoconazol

T3. Tetraconazol 

T4. Azoxistrobina / Difenoconazol 

T1. Testemunha 

T5. Azoxistrobina / Flutriafol ¹

Dose p.c. (L - kg /ha)

0,3

0,5

0,4

--

0,6

Dose i.a. (g / ha)

75

62,5

80 / 50

--

75 / 75

AACPD Ramulária

482,7 d

586,7 b

482,0 d

914,7 a

523,7 c

C (%)

47,2

35,9

47,3

--

42,7

Produtividade (@/ha)

296,2 a

291,9 b

298,9 a

284,6 b

291,0 b

RP (%)

1,1

2,5

0,2

4,9

2,8

Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de agrupamento de Scott-Knott (p<0,05); 1Adicionado Assist 0,50 L/ha; 2Adicionado Mees 0,50% v.v.

T6. Piraclostrobina / Fluxapiroxade ² 

C.V. (%)

0,3

--

99,9 / 50,1

--

326,2 e

15,1

64,3

--

299,4 a

4,3

--

--

te e foram continuadas até sete, 14 
e 21 dias após a última aplicação. 

Os resultados apresentados na 
Tabela 1 são baseados nas médias 
de controle alcançados nos locais 
que se agruparam na análise conjun-
ta para o ensaio de fungicidas sítio-
-específicos de formulação isolada 
ou em mistura pronta com multissí-
tios (Ensaio 1). A maior porcentagem 
de controle da ramulária foi obtida 
no tratamento com aplicações de 
pydiflumetofen/clorotalonil (T10 - 
75,1%), seguido do tratamento com 
hidróxido de fentina (T8 - 73,6%), 
mensurado pela redução da área 
abaixo da curva de progresso da do-
ença (AACPD) de cada tratamento 
em relação à testemunha sem apli-
cações. Nos demais tratamentos, 
a eficiência de controle ficou entre 
63,5% e 68,2% (Tabela 1).

A produtividade de algodão em 
caroço nos tratamentos que recebe-

ram aplicação de fungicidas variou 
de 307,2 a 323 arrobas por hectare 
(@/ha), sendo estas superiores à 
obtida na testemunha, que não 
recebeu aplicação de fungicidas 
(T1 – 282 @/ha). Esse resultado de-
monstra a importância da utilização 
de fungicidas, dentro do manejo 
integrado desta doença. A redução 
média na produtividade da teste-
munha em relação ao tratamento 
que apresentou maior produtivida-
de foi de 12,4% (Tabela 1).

A incorporação de fungicidas 
multissítios ao programa de con-
trole químico da ramulária é impor-
tante visando à redução do risco de 
surgimento de populações do pató-
geno resistentes no campo e ao au-
mento da eficiência de controle.

Nos ensaios de fungicidas mul-
tissítios (Ensaio 2 - Tabela 2), foi 
utilizado o fungicida sítio-específico 
piraclostrobina/mefentriflucona-

zole/fluxapiroxade e o multissítio 
clorotalonil, aplicados isolados ou em 
associação. A associação do fungicida 
sítio-específico ao multissítio resul-
tou em menor intensidade da ramu-
lária ao longo do ciclo do algodoeiro 
(menor AACPD) e, consequentemen-
te, em maior controle da doença, 
como constatado no T4, com 70% 
de controle (Tabela 2). Para os fungi-
cidas aplicados isolados, o controle 
foi de 64,4% com sítio-específico 
(T2) e 61,3% com o multissítio (T3). 
Resultados semelhantes a este, com 
melhora na performance de controle 
da doença com a associação de um 
multissítio ao fungicida sítio-especí-
fico, foram obtidos nos ensaios em 
rede realizados em safras anteriores, 
o que demonstra a importância da 
utilização de fungicidas multissítios, 
visando o aumento do controle e a 
redução do risco de seleção de bióti-
pos/isolados resistentes dos fungos 



1), um exemplo desse comporta-
mento pode ser constatado para 
tratamentos com tetraconazol e com 
azoxistrobina + flutriafol. Esse com-
portamento demonstra que apesar 
de alguns fungicidas demonstrem 
baixa porcentagem de controle, tais 
níveis de controle, em condições de 
campo, não têm demonstrado re-
dução considerável nas últimas três 
safras. 

A pressão de seleção, resultante 
do elevado número de aplicações 
empregadas ao longo ciclo do algo-
doeiro no campo, tem favorecido o 
risco de surgimento de isolados ou 
biótipos de fungos resistentes aos 
fungicidas utilizados, portanto, res-
salta-se que a mancha de ramulária 
não pode ser subestimada pela bai-
xa incidência ocorrida em algumas 
localidades nas últimas safras. Já 
no que concerne à mancha-alvo e a 
outras manchas foliares insurgentes, 
com possíveis agentes etiológicos 
distintos, faz-se necessário o aumen-
to do conhecimento da eficiência de 
fungicidas para o efetivo controle de 
manchas que afetam a parte aérea 

agentes etiológicos da mancha de 
ramulária do algodoeiro.

Nos ensaios de fungicidas para 
o controle de manchas foliares em 
algodoeiro (Tabela 3), as maiores por-
centagens de controle, mensuradas 
pela capacidade de redução da AA-
CPD, foram obtidas nos tratamentos 
com aplicações de protioconazol/
mancozebe (T4 - 42,8%), azoxis-
trobina/mancozebe/protioconazol 
(T5 - 41,1%), fluxapiroxade/protio-
conazol (T2 - 39,1%). Em seguida, 
em ordem de eficiência e controle, 
apresentou-se o tratamento com tri-
floxistrobina/protioconazol/bixafen 
(T3 - 33,8%), seguido do tratamento 
com metominostrobina/tebuconazol 
+ clorotalonil (T6 - 24,8%). 

No que se refere à produtividade 
de algodão em caroço neste conjun-
to de experimentos, com exceção de 
T6 (metominostrobina/tebuconazol 
+ clorotalonil), todos os tratamentos 
que receberam aplicações de fungici-
das apresentaram produtividade su-
perior à testemunha, com produtivi-
dade de algodão em caroço variando 
entre 338,4 e 349,7 @/ha. A redução 
na produtividade média da testemu-
nha em relação ao tratamento que 
apresentou maior produtividade foi 
de 7,4% (Tabela 3).

Na Tabela 4 podem ser observa-
dos os resultados obtidos no experi-
mento de monitoramento da sensibi-
lidade de R. pseudoglycines aos fun-
gicidas sítio-específicos conduzidos 
na safra 2022/23 (Ensaio 4). Nesse 
conjunto de ensaios, a maior por-
centagem de controle foi observada 

quando se utilizaram os fungicidas 
piraclostrobina + fluxapiroxade (T6 
- 64,3%). Em seguida, apresentaram-
-se os tratamentos com os fungicidas 
azoxistrobina + difenoconazol (T4 - 
47,3 %) e o fungicida difenoconazol 
isolado (T2 - 47,2%), seguidos do 
fungicida constituído pela mistura de 
azoxistrobina/flutriafol (T5 – 42,7%), 
que superou o tratamento com te-
traconazol isolado (T3 - 35,9%). 

No que se refere à estabilidade 
de controle dos níveis de severidade 
da mancha de ramulária ao longo 
das safras (Figura 1), foi observada 
uma tendência de menor controle 
por parte da maioria dos fungicidas 
em monitoramento, avaliados na 
safra 2022/23, quando comparado 
à safra anterior (2021/22), tendo em 
vista que a maioria dos fungicidas 
avaliados apresentou porcentagem 
de controle menor que os valores 
obtidos na safra 2021/22. 

Por outro lado, observa-se que 
alguns dos ingredientes ativos de 
fungicidas, apresentaram valores 
semelhantes ou muito próximos aos 
obtidos na safra de 2019/20 (Figura 

Enquanto a escolha e o posicionamento adequado de um programa de fungicidas 
são decisivos para o sucesso no controle das doenças da parte aérea do algodoeiro, 
o dimensionamento inadequado do programa de controle químico pode resultar no 

insucesso no controle da ramulária, assim como das manchas foliares
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do algodoeiro. 
Do mesmo modo, é de crucial 

importância que sejam movidos 
esforços por ações de pesquisa e 
inovação, capazes de disponibilizar 
novas ferramentas e métodos, que 
contribuam com o controle dessas 
doenças, ao passo que desfavore-
çam o aparecimento de isolados/
biótipos resistentes aos fungicidas. 
Nesse cenário, o emprego de medi-
das efetivas de destruição dos restos 
da cultura, a fim de assegurar o vazio 
sanitário, bem como o conhecimen-
to acerca do nível de resistência das 
cultivares, o histórico da região e 
áreas de produção e a realização de 
um adequado programa de monito-
ramento, é medida que contribui pa-
ra o controle efetivo da ramulária e 
das manchas foliares no algodoeiro. 

Dessa maneira, a união de es-
forços realizados por meio da Rede 
Ramulária, que passa a ser denomi-
nada daqui em diante Rede Ramu-

lária e Manchas, é de extrema im-
portância no sentido de aumentar 
o conhecimento, estimular e impul-
sionar ações de pesquisas aplicadas 
e básicas, capazes de contribuir pa-
ra o avanço do conhecimento e do 
manejo dessas doenças no campo. 
Em última análise, busca-se com 
essas ações, cooperar em favor do 
produtor de algodão brasileiro e da 
sustentabilidade da cultura do algo-
dão no país. 

Os resultados suscintamente 
apresentados são provenientes 
de uma união de esforços entre 
instituições de pesquisa públicas e 
privadas, empresas obtentoras de 
produtos fitossanitários e do setor 
produtivo, por meio do apoio da 
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